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O   trabalho pretende discutir as possibilidades de adulteração de um veículo através da obtenção ilícita da procedência de um veículo similar.

INTRODUÇÃO:

A remarcação e o enxerto embora sejam adulterações de estrutura diferentes, baseiam-se fundamentalmente na regravação da codificação ilícita em uma peça metálica.

A remarcação fundamenta-se em eliminação da codificação original e posterior gravação sobreposta a codificação eliminada já  o enxerto utiliza a gravação em uma peça virgem e sobreposição dessa chapa metálica sobre a gravação original.

OBJETIVO:
Ambas apresentam vantagens e desvantagens no tocante a preferência do adulterador em utilizar uma ou outra técnica, ciente dessas dificuldades, pode o Perito Criminal, ao examinar determinado veículo, avaliar essas possibilidades, direcionado-o a examinar aspectos diferentes, na procura das evidências comprovativas da adulteração e nos procedimentos específicos para levantamento da codificação original.

MÉTODOS

Propõe-se a relacionar, especificar e indicar métodos para detecção dessas adulterações, através do uso de técnicas básicas como análise das camadas de revestimentos até a apresentação de novas tecnologias como a indução magnética.

